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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro tem reuniões, 
no Planalto, com 
os ministros Braga 
Netto (Casa Civil), 
Marcos Pontes (Ciên-
cia), Damares Alves 
(Mulher), Gilson 
Machado (Turismo) 
e Onyx Lorenzoni 
(Secretaria-Geral).

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, realiza uma 
série de encontros 
com secretários e 
assessores.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa de almoço 
com o presidente da 

Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), 
Marcelo Barbosa, 
e com o secretário 
especial de Produ-
tividade, Carlos da 
Costa.
  Inflação. O IBGE 

revela o Índice Na-
cional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) de fevereiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAPaís registra 2.349 
mortes em 24 horas; 
Bolsonaro aparece 
de máscara

O Brasil registrou ontem o recorde de 2.349 mortes em decorrência da covid-19 em 
24 horas, em meio a um ritmo lento de vacinação e com o sistema de saúde cada vez 
mais sobrecarregado. O secretário de Saúde de São Paulo, Jean Gorinchteyn, admitiu 
ontem que o Estado não tem “fôlego” para aumentar a oferta de leitos. O Distrito Fe-
deral reportou ontem à tarde 100% de ocupação das vagas de UTI. A média móvel de 
óbitos no Brasil subiu 43% nas duas últimas semanas e ficou ontem em 1.645 por dia, a 
maior desde o início da pandemia. O recrudescimento da doença tem feito governa-
dores pressionarem o Executivo federal por mais vacinas - ontem, o número de imu-
nizados com a primeira dose chegou a 9 milhões, o equivalente a 4,2% da população. 

Em meio ao avanço da covid-19, o presidente Jair Bolsonaro, que desde o início da 
pandemia minimizou a doença, mudou ontem sua conduta e usou máscara durante 
a sanção de projetos que buscam facilitar a compra de imunizantes. “Lamentavel-
mente, é uma situação bastante grave, onde tem aumentado o número de mortes no 
Brasil. Agora, digo que o que for possível fazer nós faremos, e as vidas têm que ser pre-
servadas em primeiro lugar”, disse o presidente, em entrevista coletiva. 

Na foto acima, aparecem o ministro-chefe da Casa Civil, Walter Braga Netto, o 
presidente Jair Bolsonaro, o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG), e 
o ministro da Saúde, Eduardo Pazuello.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
País registra 2.349 mortes em 
24h; Bolsonaro veste máscara 

Folha de S.Paulo (SP): 
Lula acena a setores para ser 
o contraponto a Bolsonaro

Valor Econômico (sp): 
Aço mais caro aumenta 
custos e pressiona inflação

O Globo (rj): 
2.349 mortes

Zero Hora (rs): 
Em novo recorde, Brasil ultrapassa 
2 mil mortes registradas em 24 horas

A tarde (ba): 
Rui Costa e mais 20 governadores 
se unem no pacto pela vida

Jornal do Commercio (pe): 
Bolsonaro muda tom e 
agora investe na vacina

The New York Times (eua): 
Congresso aprova programa de 
auxílio de US$ 1,9 trilhão de Biden

The Wall Street Journal (eua):
Câmara aprova pacote de 
estímulos de US$ 1,9 trilhão

Financial Times (ru): 
Histórico pacote de estímulos de 
US$ 1,9 trilhão de Biden cruza a linha final

Le Monde (FRA): 
Os caminhos do governo 
para destravar a economia

El País (ESP): 
Ciudadanos quebra o tabuleiro

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

A Câmara encerrou na madrugada de 
hoje a votação em primeiro turno da pro-
posta de emenda à Constituição (PEC) 
Emergencial em primeiro turno. O se-
gundo turno está marcado para as 10h de 
hoje. O texto que passou na Câmara foi 
(e deverá ser ainda mais) desidratado em 
relação ao que foi aprovado pelo Senado. 
No primeiro turno, os deputados derru-
baram a possibilidade de desvinculação 
de receitas que responderia pela libera-
ção de R$ 65 bilhões no Orçamento.

 Para o segundo turno, aos menos 
mais uma alteração no texto é esperada. 
Após o presidente Jair Bolsonaro incen-
tivar investidas contra as medidas de 
ajuste fiscal contidas na PEC, a equipe 
econômica precisou abrir mão do dis-
positivo que congelaria salários do fun-
cionalismo público, em uma negociação 
para manter outras regras de contenção 
de gastos no texto. Pelo acordo, os servi-
dores vão manter o direito à progressão 
automática nas carreiras.

Os ativos brasileiros encerraram o 
pregão de ontem em alta, puxados pelo 
clima positivo no exterior causado pela 
aprovação do pacote de US$ 1,9 trilhão 
do presidente Joe Biden nos Estados 
Unidos. No cenário doméstico, o temor 
de desidratação da PEC Emergencial 
na Câmara provocou tensão. Mas um 
acordo do governo para preservar os 
gatilhos do texto, abrindo mão do con-
gelamento de progressões dos servido-
res, ajudou a sustentar a recuperação 
dos indicadores na reta final.

Nesse ambiente, Índice Bovespa 
encerrou o dia em alta de 1,30%, aos 
112.776,49 pontos. Em Nova York, Dow 
Jones subiu 1,46%, S&P 500 avançou 
0,60% e Nasdaq cedeu 0,04%.

No mercado cambial, o dólar en-
cerrou o pregão na maior queda em 
relação ao real dos últimos dois meses 
(-2,50%), cotado a R$ 5,6526, depois de 
duas intervenções do Banco Central.

No mercado futuro de juros, no en-
tanto, o acordo do governo para libe-
rar as progressões de servidores foi 
mal recebido. A aversão ao risco fiscal 
empurrou a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2022 para 4,035%, de 4,020% na 
véspera, e a do DI para janeiro de 2025 
para 7,420%, de 7,386%.

  INDICADORES

Auxílio emergencial deverá 
ter parcela mínima de R$ 150

Técnicos do governo desenharam a 
nova rodada do auxílio emergencial pre-
vendo que a menor parcela será de R$ 
150, e não de R$ 175, como disse o minis-
tro da Economia, Paulo Guedes. Segundo 
membros da equipe econômica, o limite 
de R$ 44 bilhões para o pagamento deixa 
pouco espaço de manobra nos valores. A 
parcela mínima seria recebida por famí-
lias com apenas uma pessoa. Também 
haveria benefícios de R$ 250 para famí-
lias maiores e de R$ 350 para famílias mo-
noparentais dirigidas por mulheres.

Estados Unidos desistem de 
sobretaxar alumínio brasileiro

XP lança cartão de crédito  
e mira serviços de bancos

Índice Bovespa sobe 1,30% 
e dólar recua a R$ 5,6526

Os Estados Unidos encerraram uma 
investigação de subsídios sobre exporta-
ções brasileiras de chapas de liga de alu-
mínio sem imposição de sobretaxas ao 
produto nacional, segundo os Ministé-
rios das Relações Exteriores e da Econo-
mia. Ainda está em curso uma investiga-
ção dos EUA sobre dumping no mesmo 
caso. O aço e o alumínio brasileiros fo-
ram alvo de ações protecionistas do go-
verno americano durante o governo Do-
nald Trump. Agora, há a expectativa de 
reversão das medidas.

Dentro da estratégia de avançar sobre 
os produtos dos grandes bancos, a XP 
Investimentos lançou ontem um cartão 
de crédito. Segundo o fundador e presi-
dente da corretora, Guilherme Benchi-
mol, no primeiro momento o cartão será 
exclusivo para clientes com mais de R$ 
50 mil na XP, mas deve chegar a todos até 
o fim do ano. A corretora quer incorporar 
mais serviços bancários até que, no fim 
de 2021, os clientes não precisem mais 
ter contas em grandes bancos.

Câmara desidrata PEC Emergencial

Preço do aço segue em alta e faz subir 
preços de veículo e eletrodoméstico 
A escalado do preço do aço no mercado 
global - que subiu até 15% nos últimos 
meses e está prestes a ter novo reajus-
te na casa dos 30% - tem pressionado 
as indústrias de transformação e da 
construção civil a repassar os cus-
tos do insumo para os consumidores, 
segundo o jornal Valor Econômico. 
O movimento já provoca reflexo nos 
índices de inflação, segundo econo-
mistas. O preço dos veículos novos 
subiu 8,5% nos 12 meses encerrados em 
fevereiro, segundo o Índice de Preços 
ao Consumidor que compõe o IGP-DI. No 
mesmo período, os eletrodomésticos 
ficaram 6,2% mais caros.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/março

IPC-FIPE - 1ª Quad./março

TR pré (09/03)

TBF (09/03)

Ibovespa (10/03)

Poupança Nova (11/03)

CDB pré 30 dias (10/03)

CDB pré 61 dias (10/03)

CDI acumulado mês (10/03)

CDI anualizado (10/03)

Dólar Comercial (10/03)

Dólar Turismo (10/03)

Euro Turismo (10/03)

Dólar Papel SP (10/03)

R$ 1.100,00

0,25%

1,95%

0,20%

0,0000%

0,2014%

  1,30%; R$ 40,068 bi

0,1159%

 0,0222/0,02357

 0,02369/0,02638

0,06%

1,90%

R$ 5,6516/R$ 5,6526

R$ 5,6600/R$ 5,8100

R$ 6,6870/R$ 6,9530

R$ 5,7533/R$ 5,8533

felipe rau/estadão conteúdo-08/02/2018

11/03/2021
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Governo emplaca aliados 
em comissões na Câmara

Com a atuação direta do Centrão 
e articulações do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (Progressistas-AL), 
o governo conseguiu colocar seus alia-
dos nas principais comissões da Casa. 
Na prática, isso significa poder para o 
Palácio do Planalto pautar os projetos 
que quiser ou segurar propostas que 
não lhe agradem. Com a Comissão de 
Constituição e Justiça nas mãos da de-
putada Bia Kicis (PSL-DF), Bolsonaro 
passa a dar as cartas sobre o que vai ou 
não ser enviado ao plenário da Câmara 
para votação. 

Na Comissão de Meio Ambiente, 
o nome de Carla Zambelli (PSL-SP) 
deverá ser oficializado hoje. A depu-
tada contou com o apoio do Palácio 
do Planalto e do ministro do Meio Am-
biente, Ricardo Salles, para assumir o 
comando da comissão.

Candidatura de Lula não cria risco de 
ruptura institucional, diz Mourão
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o vice-
presidente Hamilton Mourão disse que 
uma eventual candidatura do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva em 2022 
não preocupa o Palácio do Planalto e 
que não há risco de uma ruptura ins-
titucional caso o petista seja eleito 
presidente. “É aquela história: o povo 
é soberano. Se o povo quiser a volta do 
Lula, paciência. Acho difícil, viu, acho 
difícil”, disse Mourão. Segundo o vice-
presidente, o governo tem priorizado a 
vacinação contra o novo coronavírus 
e o País deve chegar ao fim do ano com 
um total de 120 milhões a 130 milhões de 
pessoas imunizadas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

A Câmara dos Deputados dos Estados 
Unidos aprovou ontem o pacote de so-
corro de US$ 1,9 trilhão (cerca de R$ 10,8 
trilhões) proposto pelo governo de Joe 
Biden para oferecer alívio aos america-
nos que sofrem as consequências econô-
micas da pandemia do novo coronavírus. 
O plano já havia sido aprovado no fim de 
semana pelo Senado. Promessa de cam-
panha do democrata, o projeto oferece 
uma nova rodada de pagamentos dire-
tos às famílias e injeta recursos nos Es-
tados, nos negócios e na distribuição das 
vacinas contra covid-19. Biden comemo-
rou a aprovação do plano, afirmando que 
ele dará aos trabalhadores americanos a 
“chance de lutar”. O texto deverá ser san-
cionado amanhã pelo presidente. Todos 
os deputados do Partido Republicano, 
do ex-presidente Donald Trump, vota-
ram contra o pacote.

Lula afirma estar livre da Lava Jato  
e faz aceno aos políticos de centro

Apto a disputar a eleição de 2022 
após ter suas condenações na Opera-
ção Lava Jato anuladas pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Ed-
son Fachin, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva usou seu primeiro 
pronunciamento após a decisão para 
enviar recados ao “mercado” e à classe 
política, além de fazer críticas ao presi-
dente Jair Bolsonaro e a Sérgio Moro. 

Em discurso de duas horas, ontem, 
no Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, 
em São Bernardo do Campo (SP), o pe-
tista afirmou que está “livre da Lava 
Jato” e que vai procurar políticos não 

só da esquerda, mas também do cen-
tro, em busca de uma “solução” para a 
atual crise. Em tom de candidato, Lula 
se disse “conciliador” e declarou que 
deve conversar com empresários: “Não 
tenham medo de mim”.

internacional

Governo americano compra 
vacinas da Johnson & Johnson

Câmara dos EUA aprova 
pacote trilionário de Biden

México avança na aprovação 
do uso recreativo da maconha

O presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, anunciou ontem que encomen-
dará 100 milhões de doses da vacina con-
tra a covid-19 desenvolvida pela Janssen, 
braço farmacêutico da Johnson & Jo-
hnson. Biden afirmou ainda que poderá 
compartilhar vacinas com outros países, 
se houver excedente.

A Câmara dos Deputados do México 
aprovou ontem o texto que regulamenta 
o consumo, o cultivo e o comércio de ma-
conha para fins recreativos no país. Com 
316 votos a favor, 129 contra e 23 absten-
ções, os deputados mexicanos deram 
mais um passo para transformar o país 
no terceiro das Américas a legalizar a 
droga – ao lado do Uruguai e do Canadá. 
Para entrar em vigor, a lei aprovada on-
tem precisa ser apreciada pelo Senado, 
onde a aprovação é considerada certa. 
“A lei vai contribuir para alcançar a paz”, 
disse o deputado Rubén Cayetano, em 
referência à guerra entre traficantes. 

werther santana/estadão conteúdo
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Defesa de Queiroz usa decisão pró-petista em pedido de soltura
A defesa do ex-assessor parlamen-

tar Fabrício Queiroz citou a decisão do 
ministro Edson Fachin, do Supremo 
Tribunal Federal, que beneficiou o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva em 
um pedido ao Superior Tribunal de Jus-
tiça para a retomada do julgamento que 
pode colocar seu cliente em liberdade. 
O argumento é de que, assim como a 

Justiça Federal em Curitiba não tinha 
competência naquele caso, o juiz de pri-
meira instância do Rio de Janeiro que 
autorizou a prisão preventiva de Quei-
roz também não a teria. Queiroz está 
em prisão domiciliar sob a suspeita de 
ter participado de um esquema de “ra-
chadinhas” no gabinete do então depu-
tado estadual Flávio Bolsonaro.
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GERAL

Apenas quatro dias depois de conquis-
tar a Copa do Brasil, o Palmeiras recebe o 
São Caetano hoje, às 19h, no Allianz Par-
que, ainda em ritmo de descanso. Para o 
compromisso válido pelo Campeonato 
Paulista, o atual campeão do torneio não 
deve ter no banco de reservas o técnico 
Abel Ferreira e liberou dez dos titulares 
mais escalados para tirar férias após a 
longa temporada de 2020. 

A tendência é o time ser comandado 
pelo auxiliar técnico João Martins. Abel 
recebeu alguns dias de férias para visi-
tar a família em Portugal, mas ainda não 
conseguiu embarcar por causa da pande-
mia. O treinador até acompanhou os úl-
timos treinos no time, mas não deverá ir 
ao Allianz hoje. A partida com o São Cae-
tano vale pela primeira rodada do Paulis-
tão, e foi adiada por coincidir com a final 
da Copa do Brasil.

“É hora de trancar”, diz chefe do 
Ministério Público de São Paulo

O procurador-geral de Justiça de São 
Paulo, Mário Sarrubbo, disse ontem 
ao Estadão/Broadcast que “não há mais 
espaço para política e negacionismo” e 
que “só um isolamento social dos mais 
rígidos” será suficiente para conter o 
avanço do novo coronavírus. “É hora de 
trancar e finalmente a população enten-
der que ou nós resolvemos essa questão 
do vírus de uma vez por todas ou vamos 
ficar reféns disso por mais três, quatro 
anos”, disse o chefe do Ministério Pú-
blico de São Paulo. “Se ficarmos abertos, 
se a população insistir em não obedecer 
às regras, se houver flexibilizações aqui 

ou acolá, não vamos vencer essa pande-
mia nunca.” Sarrubbo recomendou que 
o governo de São Paulo paralise a dis-
puta de competições esportivas e feche 
templos, mas não foi atendido.

ESPORTES

Municípios tentam comprar vacinas de empresa búlgara

Governo Doria estuda fase 
roxa e ampliação de restrições

O governo de São Paulo estuda criar 
uma fase roxa no plano de flexibiliza-
ção da pandemia, se a situação de leitos 
e mortes piorar no Estado. A discussão 
sobre uma etapa com mais restrições 
ocorre há algum tempo no Centro de 
Contingência do Coronavírus, do qual 
fazem parte 20 especialistas e membros 
do governo, e se intensificou nesta se-
mana. O grupo, no entanto, ainda não 
chegou a um consenso. Na entrevista co-
letiva de ontem do governador João Do-
ria (PSDB), nenhuma medida restritiva 
adicional foi anunciada.

Ontem, 469 pessoas morreram em 
decorrência do novo coronavírus no Es-
tado, o segundo número mais alto desde 
o início da pandemia. O recorde foi esta-
belecido na véspera, quando 517 óbitos 
foram registrados em São Paulo. Mais de 
62 mil pessoas já morreram no Estado. 

Grêmio atropela time peruano 
em prévia da Libertadores

De “férias”, Palmeiras enfrenta 
o São Caetano pelo Estadual

Campeonato Paulista segue 
em disputa, decide governo

O Grêmio venceu ontem o Ayachuco, 
do Peru, por 6 a 1, em Porto Alegre, pela 
segunda fase preliminar da Copa Liber-
tadores. O jogo de volta será disputado 
semana que vem no Equador, por causa 
da pandemia do novo coronavírus.

O Campeonato Paulista vai seguir em 
disputa, apesar da recomendação feita 
pelo Ministério Público do Estado ao 
governo João Doria (PSDB) para que as 
competições esportivas sejam paralisa-
das como forma de tentar conter o avanço 
da covid-19. A situação, no entanto, vai 
continuar em análise, e uma interrupção 
da disputa não pode ser descartada. On-
tem, a Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) e a Federação Paulista de Fu-
tebol (FPF) defenderam a manutenção 
dos jogos no País e no Estado, apesar dos 
números recordes de casos e óbitos pro-
vocados pelo novo coronavírus.

Colapso ameaça rede pública de 
saúde em 16 capitais brasileiras
Dezesseis capitais brasileiras estão 
com mais de 90% de ocupação nos 
leitos de UTI na rede pública, o que 
caracteriza uma situação de colap-
so iminente da capacidade de aten-
dimento. No início do mês, eram dez 
as capitais nessa situação, segundo 
levantamento foi feito pela Folha 
de S.paulo. Porto Alegre (com 102% 
de ocupação), Porto Velho (100%), Rio 
Branco (99%), Aracaju (99%) e Goiânia 
(98%) apresentam as condições mais 
críticas. O Rio de Janeiro tem 93% das 
UTIs ocupadas. Em São Paulo, o índice 
de ocupação saltou de 68% para 82% 
desde o início de março.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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Prefeituras de mais de 200 cidades 
do País passaram a negociar a compra 
de vacinas com uma empresa búlgara, 
mesmo ante a incerteza de que vão re-
ceber as doses. A TMT Globalpharma, 
que diz atuar como intermediadora, 
promete entregar milhões de unidades 

da Sputnik V e da Oxford/AstraZeneca 
nos próximos meses. As próprias fabri-
cantes dos imunizantes, no entanto, de-
sacreditam o negócio. Tanto a AstraZe-
neca quanto o fundo russo responsável 
pela Sputnik V afirmaram que não têm 
negócios com a TMT.
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